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A temperatura do ar é uma variável importante para estudos agrometeorológicos. 
No caso da canola, ela afeta o desenvolvimento entre outros processos. A 
temperatura pode ser medida diretamente, com termômetros, e indiretamente, pela 
medição da radiação emitida pelo objeto de estudo. A medição direta, em estações 
meteorológicas, é precisa e pode ser contínua ao longo do dia, mas é pontual e 
restrita às poucas estações existentes. Já a medição indireta, com sensores em 
satélites, possibilita a cobertura de áreas extensas, porém, a precisão é menor e a 
disponibilidade de dados depende da cobertura de nuvens. Em lavouras, onde a 
medição não é feita, é necessário estimar a temperatura ou medi-la de forma 
remota. Sendo assim, esse trabalho teve como objetivo avaliar duas metodologias 
para determinação da temperatura do ar e do dossel de canola: equações de 
regressão e dados de imagens de satélites. Foi utilizada a temperatura do ar de 37 
estações automáticas do INMET no RS, de janeiro a setembro de 2014, e os 
produtos MODIS dos satélites Terra e Aqua, que disponibilizam a temperatura da 
superfície (TST). A estimativa de temperatura por regressão linear utilizou a 
temperatura do ar das estações e as coordenadas geográficas e altitude, gerando 
um modelo diário. Já a temperatura dos produtos MODIS TST foi comparada com 
aquela das estações para obter coeficientes de conversão para temperatura do ar 
a 2 m de altura. Ambas metodologias foram comparadas com os dados medidos 
nas estações, e comparadas entre si para lavouras de canola, nas quais foi 
estimada a temperatura do ar. A validação para os pontos das estações 
demonstrou erros médios diários absolutos de 0,2 ºC. Já para a TST, apesar da 
mesma diferenciar da temperatura do ar, em média, 5ºC, as mesmas apresentaram 
um coeficiente de correlação de no mínimo 0,83, demonstrando que é possível a 
estimativa, tanto da temperatura do ar quanto do dossel da canola a partir de dados 
de estações meteorológicas e/ou imagens de satélite. 
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